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RESUMEN

Las ideas de Mariátegui sobre el proyecto
de una "voluntad coletiva nacional-popular",
busca complementar las tesis de la IIIa Interna
cional desde una praxis del marxismo que corres
pondaa lasrealidadespolíticasde latinoamerica.
Una plataforma que sirva de base a los diversos
colectivos sociales para consolidar unas estrate
giasrevolucionarias quesecorrespondan conlos
"intereses nacionales" del pueblo. Ésos que de
ben ser defendidos en aras de la identidad cultu

ral, frente a cualquier modelo foráneo de adoctri
namiento. Es en ese sentido que la auténtica de
mocracia social y participativa debe ser puesta en
escena: como proyecto nacional político-cultural
y participativo-popular,que aún espera por su re
creación y construcción.
Palabras clave: Mariátegui, marxismo, demo
cracia popular, socialismo.

ABSTRACT

The ideas of Mariátegui as to the project of
a "collective national popular will", looks to
complement theideaof theThirdInternational in
the praxis of Marxism that corresponds to Lati
namerican political reality. A platform which
serves as a basis for the diverse social collectives

in order to consolídate revolutionary strategies
that correspond to the "national interests" of the
people. These must be defended in favor of cul
tural identity in the face of foreign models of in-
doctrination. It is in this sense that authentic so

cial and participativedemocracymust be placed
on the stage as a nationalcultural-political, popu
lar participatory project, even as we await its rec-
reation and construction.
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"O querer ser universal desracadamente,
é uma utopia" (Mario de Andrade)

Porque Mariátegui? As experiencias e lutas revolucionarias da América Latina reen-
contram o pensamento de Mariátegui. Nao é por acaso. A crise dos sistemas pós-dil aduras
militares e a pressáo das alternativas democráticas, suscitam mais que questoes de ordem
conjuntural; dizem respeito ao caráter especifico da realidade latino-americana e a defi-
nicáo de um "marxismo latino-americano", para o qual Mariátegui é referencia obrigatória.
Para os revolucionarios do continente, Mariátegui é, ácima de tudo, um exemplo único de
unidade dialética entre a especificidade nacional e a perspectiva mundial.

Ñas palavras de Roland Forgues (1995): "Quero insistir em que.após a queda do
muro de Berlim e a derrocada do 'socialismo realmente existente'na ex-URSS e nos paises
da Europa do Leste,o redescobrimento da obra de Mariátegui tornou-se uma necessidade
histórica".

A reconstrucáo da esquerda na América Latina, neste contexto de final de >éculo,
com todas suas questoes, "Em muitos sentidos responde (...) a histórica visáo do inicio do
século, que tiveram Marti, Mariátegui, Haya de la Torre, Sandino, Zapata, Recabarren e
outros: "NACIONALIZAR A TEORÍA" (Ibid). Corresponde ao que, no mesmo período na
Europa, foi sintetizado por Gramsci.

Abordando a situacáo pos-1917, afirma G.Vacca (1995), "A reelaboracáo do mar
xismo e a definicáo de suas tarefas atuais sao uma necessidade, porque no seu desenvolvi-
mento histórico e no seu estado atual o marxismo (para Gramsci) aparece largamente im-
prestável. O seu deslocamento do marxismo da Segunda e Terceira internacionais consu-
ma-se de forma profunda; assim, é em aberta polémica com esses que Gramsci culmina o
próprio programa de pesquisa na reelaboracáo da forma teórica do marxismo".

Dentre os problemas atuais com os quais se defronta a esquerda, cinco fatos de porte
mundial condicionam o debate sobre socialismo e democracia na América Latina:

1. O colapso do modelo capitalista liberal na América Latina, evidenciado no que ficou
conhecido como "a década perdida";

2. A desintegra9ao do modelo do "socialismo estatal burocrático" na Europa do Leste e
na URSS;

3. A intensifica9áo da concurrencia inter-imperialista;

4. O declínio da potencia industrial dos EUA e o aumento da sua influencia ideo]ogico-
militar;

5. O fim da Guerra Fría, com a abertura de um novo ciclo de conflitos no Oriente e entre
Ocidente e Terceiro Mundo.

Como afirma J.Petras (1995), "Esses fatos de relevancia histórica propóem uma serie
de novos desafíos a (...) esquerda latino-americana e a obrigam a repensar as formulas polí
ticas tradicionais e a examinar o socialismo e a democracia em um novo contexto".

Pensamos que o aporte teórico de Mariátegui nos dá elementos valiosos para tratar
estas questoes, como também sua insistencia sobre o "sentido heroico e criador do socialis
mo", combinando com sua defesa da solidariedade internacional.

Estudando o marxismo latino-americano, Portantiero (1982) afirma: "A nao ser oca
sionalmente, em momentos muito pontuais ou parciais da producáo teórica e da pratica po-
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lírica,os socialismosclássicos ligados a (...) tradicáo das Internacionaisforam capazes de
elaborar um projeto hegemónico ou de avanzar problemáticas que pudessem colaborar
nesta direcáo (...) Na obra de Mariátegui aparece pela primeira vez um projeto ampio de
constituicao de uma vontade coletiva nacional-popular (...) As proposicoes de Mariátegui
ficaram no meio do caminho, por sua morte prematura e pelo bloqueio que a elas fez a III
Internacional".

Da mesma forma, para Orlando Nuñez y R. Burbach (1986), "é necessário compre-
endero legado histórico domarxismo ñasAméricas. Coma notável excecáo deCubae, em
certo sentido, o Chile, nenhum pais capitalista no hemisferio tem uma tradicáo marxista
plantada". Atriste realidade é que o marxismo nao tem podido enraizar-se profundamente
ñasAméricas (...)Umapossível explicado poderiaser queo marxismo (...) naofoi capaz
de desenvolveruma abordagemteorico-estrategicaque responda (...) as condicoeshistóri
casespecificas queexistem ñas Américas". Em parte, isso sedeve asorigens européias do
marxismo (...) Ate a Revolucao Cubana, as Américas tinhampoucosestrategistas e teóri
cos revolucionarios capazes de formular programas de luta política próprios. Um rápido
percorrer pelahistoria dos movimentos sociais e comunistas nos EUA, América Latina e
Caribe, ilustra as carencias nesse sentido. "A submissao dos PCs ñas Américas em relacao
aspropostas políticas daTerceira Internacional refletem adebilidade fundamental domar
xismo nocontinente: suaincapacidade paradesenvolver umaestrategia revolucionaria in-
dependente enativa. Durante osanos deseu apogeu (anos 20e 30) omovimento comunista
fracassou no objetivo de produzir seu próprio corpo de teóricos marxistas capazes de de
senvolver programas e estrategias políticas especificas em resposta ...as condi?óes políti
casespecificas enfrentadas pelos comunistas emseus próprios países. Isso nao quer dizer
que nao houve alguns intelectuais nos partidos que fizeram contribuicóes valiosas, tal, o
caso deMariátegui noPerú, ouJulio Antonio Mella em Cuba. Porem, emgeral, o trabalho
intelectual surgido ñas Américas era uma mera adaptacáo das idéias e principios políticos
que se haviamdesenvolvido na Europa" (Ibid).

Onde o socialismo foi vitorioso na América Latina, o foi sob formas origináis. Em
Cuba e Nicaragua, a lutasocialista processa-se dentro deuma matriz decultura política po-
liclassista, nacionalista e anti-imperialista. Neste processo, o marxismo naose"esconde",
simplesmente se nacionaliza. Trata-se do problema sobre oestilo de como pensar omarxis
mo na América Latina. Ñas palavras do poeta revolucionario Ricardo M. Aviles (1983):
"Temos que estudar nossa historia e nossa realidade como marxistas eestudar omarxismo
como nicaragüenses". Ñas pistas deMariátegui, no seu sentido de"um socialismo indo-a
mericano", a revolucao sandinista pos o marxismo sobre os pés.

Paraumestudioso deMariátegui, "Umagenuína e criadora interpretacao dadoutrina
de MarxocorreunoPerú,comMariátegui, quesentouasbasesparaumefetivoprocessode
nacionaliza§áo domarxismo. Este processo assumiu características contraditórias (...) nao
comoformaacabadade umateoríasistemática. Surgeemformainorgánica de intuicoes. O
que Mariátegui produziu foi ailuminacao de um caminho, ao incorporar aexperiencia eu-
ropéia como licao". ParaJosé Arico (1985), a"via crucis" do marxismo na América Latina,
foi sempre adificuldade para tratar o"nacional", oque poe questoes de ordem estratégica,
pois, oobjeto da pesquisa eda analise, "omovimento real", está sempre "nacionalmente"
situado. ComodiziaMariode Andrade (1972), "A artemusical brasileira(...) teminevita-
velmente deauscultar aspalpitacoes rítmicas e ouvir os suspiros melódicos dopovo, para
ser nacional epor conseqüéncia, ter direito avida independente no universo (porque odi-
reito devida universal só' seadquire partindo doparticular para o geral, daraca para ahu-
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manidade, conservando aquelas suas características próprias, sao o contingente que enri
quece a consciénciahumana.Oquerer ser universaldesra?adamenteé umautopia.A razáo
está com aquele que pretender contribuir para o universal com os meios que lhe sao
próprios e que vieram tradicionalmente da evolu9áo do seu povo".

Os comunismos ou marxismos latino-americanos basearam-se mais que numa con-
frontafáo sobre estrategias nacionais, na vontade de "aplicar Lenin, Trotsky, Mao, etc.".

A polémica histórica entre A. Mella e Haya Torre, sobre a cria?áo do APRA, foi mar
cada pelo sectarismo: Mella afirma que a revolu?áo mundial é o determinante e que os pro-
cessos nacionais sao secundarios. Existia uma visao sectaria em rela§áo aos movimentos
que tentassem dar vida a um movimento "indo-americano". Mariátegui reagiu contra estes
simplismos, afirmando que: "o socialismo na América Latina é impossivel sem resolver a
questáo nacional".

Usamos o "nacional" diferentemente do "nacionalismo". Assim, ñas palavras de
Víctor Tirado (1986): "ir a raízes da patria, reivindicar e usar o pensamento nacional como
fonte para construir a teoría revolucionaria própria, nao é ser nacionalista, no sentido de fe-
char-se em si mesmo".

Como dizia Arguedas (1989): "Por isto nao pode surpreendernos que o criador au
tentico latino-americano em todos os campos, resulte em ultima instancia, um naciona
lista, pelo simples fato de ser original e autentico". Da mesma forma, Arguedas define o
papel de Amauta, "A revista Amauta instou os escritores e artistas a que tomassem o Perú
como tema".

Em sua Criticada Razao Tupiniquim, R. Gomes (1982) afirma, "O contato continua
do com o universo euro-ocidental e' condi?áo de nossa maturidade. Mas sob uma con-
dicáo: o exercício de uma impiedosa antrofagia; é urgente devorar a "estranja" - como gos-
tava de dizer Mario de Andrade".

A experiencia dos anos 20, marcada de um lado, pela COMINTERN, e pelo outro,
pelo APRISMO, tinha como elemento comum dominante o "ESTATISMO". Para ambas
estrategias, só o poder estatal possibilitaria a transformagáo social na América Latina. Por
isso, a vigencia de Mariátegui (1994) repousa no profundo espirito libertario que toma con-
ta de sua obra critico-prática, suscetível de "sugerir uma nova cultura política autogestiona-
ria para nossos dias. Nao a partir do protagonismo principal dos partidos políticos (...) mas,
desde a consolidafáo do processo de auto-organizafáo dos explorados em forma democrá
tica e unitaria. O que supoe impulsionar a generalizafáo das iniciativas autogestión aria de
democracia direta de base, ñas diferentes esferas da atividade social (...) deste modo, a
"cria9ao heroica" de que falava Mariátegui, significa o desafio de construir desde baixo,
em meio a vida cotidiana, a democracia, a na9áo e o socialismo". Eis um "menú" contrario a
todo tipo de "Socialismo estatal e burocrático".

Em rela9áo a Gramsci, Mariátegui evocava, com outras palavras, a preocupa9lo com
a constru9áo de uma vontade nacional-popular, coletiva, e uma reforma intelectual e moral,
como premissas do socialismo. A questáo gramsciana, de como se pode suscitar esta vonta
de nacional-popular, tanto o APRISMO quanto a COMINTERN, responderam desde a
perspectiva do Estado. A sociedade fica excluida do processo. Na visáo do "Amauta", o de
terminante é a sociedade, incluindo a reforma intelectual-moral: para que a revolu9áo fosse
algo mais que um processo "por cima", uma "revolu9áo passiva", deveria previamente mo
dificar a consciéncia dos homens e romper a inercia da tradÍ9áo que mantém as massas po-
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pulares napassividade. Percebemos, aqui, adimensao da"Revolugáo Ativa deMassa", de
rivada do conceito gramsciano de "revolu9áo anti-passiva".

A rela9áo Gramsci-Mariategui, poderiase encaixarno que M. Lówychamade "afi
nidades eletivas". Vejamos a definÍ9áo de Lówy(1994): "Designamos por 'afinidadesele-
tivas' um tipo muito particular de rela9áo dialética quese estabelece entre duas configu-
ra9óes sociais ouculturáis, que nao é reduzível (...) a determina9áo causal direta ou(...) 'i-
nfluencia' no sentido tradicional. Trata-se, a partir de uma certa analogía estrutural, de um
movimento de convergencia, de atra9áo reciproca, de confluencia ativa, de combina9áo
podendo chegar a fusáo".

Portantiero (1982) define o pensamentode Gramsci como "uma obra aberta a cada
historia nacional, concep9áo parateoriae pratica políticas quebuscam expressar-se em 'lí-
nguas particulares', e, conclui: "naoe' poracaso queestaabertura deestilo gramsciano in-
fluiu sobre aprimeira possibilidade deaplica9áo criadora domarxismo noplano intelectual
na América Latina: o pensamento de Mariátegui".

Como afirmou mais recentemente A. Bosi (1990), "Falar dos ideáis políticos de Ma
riátegui nos dias dehoje, emtempos dePerestroika eGlasnost, eemvias deencerrar-se (ou
quase) o escuro ciclo das ditaduras do Leste europeu, deixa naboca um sabor agridoce de
ambivalencia (...) Mas, a nossaimagem do pensadorperuanonao se constrói apenascom
aquelas suas expectativas que osocialismo real emparte frustou. Asuamemoria e' acre, re
pito, mas também doce. Relendo osSete Ensaios eoutros textos decritica ideológica, vé-se
o quanto se exerceu a suainteligencia em fun9áo de problemas ainda hojebásicos parao
marxismo e para a vida publica latino-americana".

Enfim, oqueé docee o queé acreemMariátegui? Oqueestávivo e o queestámorto
no "Amauta"?

No conjunto das questoes atuais domarxismo, em que incide mais o pensamento de
Mariátegui?

Porcerto, naohá em Mariáteguiuma teoriado Estado,e, poucomaterialsobreo pro
blema da revolu9áo, o partido, aliabas, táticas, etc. Mas, com certeza, onde sua contri-
buÍ9áo é mais importante é no que diz respeito aanalise dos modos deprodu9áo, o campo
da teoria das superestruturas: a questáo da consciéncia social, os modos de "represen-
ta9áo", oproblema das ideologias, ateoria dacultura, contra os mecanicismos, aquestáo da
ética, etc.

Portante, o marxismo de Mariátegui naoé provinciano, masantecipatorio, ñaspistas
deGramsci. Talvez, o que poderíamos chamar de um "materialismo cultural" ou nafeliz
expressáo de Z. Bauman (1973), "a cultura comopraxis".

J.Godio (1987) nos chama aaten9áo para ofato deque "já' nos anos 60, sob ainfluen
ciadireta darevolu9ao cubana se introduziu a categoría de 'Revolu9ao continental', Ro-
dney Arismendi e outros destacados políticos, se preocuparam em impedir as simplifi-
ca95es (...) Adesigualdade dedesenvolvimento económico, social e político, seexpressa
em nossos países através de indicadores acerca de situa9oes decrises ou estabilidade políti
cas; de distintas historias culturáis; coexistencia de diferentes línguas; características de
classe diferentes... "Entretanto é possível encontrar um "elode metodología política" que
unaa diversidade. Godio assinala em rela9áo a Revolu9áo Nicaragüense, "o elo politico-
cultural que uniu orgánicamente os sandinistas ...as massas trabalhadoras foi o Sandinis-
mo. Este elo politico-cultural é um 'dado' aser construido por todos os revolución ríos da
América Latina, umelemento comum no meio dadiversidade continental. Significa cons-
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truir um 'estilo de pensar' e de 'fazer política', no qual as categorías universais do marxis
mo se tornam concretas via categorías politico-culturais nacionais".

Isso, nao tem sido pratica corrente entre os teóricos marxistas da América Latina;
ao contrario, atuam anulando e desintegrando as categorías nacionais dentro das catego
rías universais, as quais perdem, assim, sua operatividade historico-concreta. A. expe
riencia das revolu9oes em processo e, também, as inconclusas da América Latina, indi-
cam a primeira regra para levar em conta, para forma9ao de um bloco histórico "Nacio-
nal-Hegemonico": verificar na pratica as formula9Óes teóricas, estuda-las em seu movi
mento real e, este movimento real das categorías existe na linguagem popular, como re
sultado de uma nova praxis. O fundamental consiste em organizar e orientar o 'movime
nto real' das classes sociais, e neste sentido, o marxismo, "um guia para a a9ao" e nao um
conjunto de receitas.

Na verdade, sao muitas as afinidades entre Gramsci e Mariátegui. Neste sentido, A.
Ibanez (1987) realizou uma especie de "leitura gramsciana de Mariátegui". Aponta a prin
cipal convergencia na questáo da "hegemonía" e da "reforma moral e intelectual". José
Arico (1978), outro estudioso deGramsci-Mariategui, aponta que osignificado deGrams
ci para a esquerda argentina dos anos 60, condensou-se na "busca da realidade": "No fato
de que ele contribuiu decisivamente para trazer a cultura marxista para a concreticidade,
para o encontró com uma realidade da qual estávamos alienados". Como o conjunto da es
querda da América Latina, a Argentina "nasceu e se desenvolveu sem a heran9a e o suporte
de uma tradigáo nacional". A exce9áo, foi Mariátegui. E, concluí Arico: "(...) Mas só' des
cubrimos Mariátegui através de Gramsci". Só os caminhos divergentes das convergencias.
Ora, o comandante Ornar Cabezas "conheceu" Sandino através de "Che" Guevara.".

Arico (1988) resume e sintetiza sua experiencia gramsciana: "Gramsci nos permitiu
fixar duas orienta9Óes (...) a) a busca do contexto nacional a partir do qual pensar o proble
ma da transforma9áo e do socialismo; b) a plena adesao a perspectiva socialista, entendida
como um processo que se desenvolve a partir da sociedade, das massas, de suas insti :uÍ9óes
e organismos (...) O tipo de marxismo que buscávamos e para o qual o pensamento de
Gramsci nos ofereceu os mais altos estímulos e contribuÍ9óes, nao tentava encontrar a
razao de sua própria validade em si mesmo, mas na sua capacidade de se confrontar com os
fatos de uma realidade em transforma9áo".

Tamben para Mariátegui, o marxismo nao era uma biblia, mas um instrumento de
analise, um modo de interrogar a realidade. Nao era um conjunto de definÍ95es e regras.
Como lembrava Carlos Fonseca (1985), "O importante nao é declamar frases dos grandes
revolucionarios universais, mas aplicar a realidade, com criatividade seus ensinos. Em
todo caso, estes revolucionarios nao nos legaram meras frases, mas toda uma a9É.o cria
dora".

A partir de sua peculiar articula§áo entre marxismo e na9ao, Mariátegui elaborou um
modo especial, peruano, indo-americano e andino, de pensar Marx; precisamente por ser
mais peruano, converteu-se em universal. Consegui propor um marxismo táo diferente
quanto o de Gramsci e Lukacs e, táo valioso como o de ambos.

Mariátegui usou uma "chave hermenéutica" através do verbo "agonizar": um mar
xismo agónico, elaborado longe de quaisquer academias, envolto nos fatos cotidianos das
multidóes, das rúas, submerso na vida cotidiana, no senso comum. "Agonía como s'mbolo
de luta, contra a morte, como 'cria9áo heroica'".
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O Amauta rompeu o circulo de ferro da COMINTERN. Pois, para esta, nao existia
realidade peruana, táo só' os "países coloniais". Perú, Argentina, Brasil, etc., eram todos
iguais. Existia na COMINTERNum "assombrosodesprezopelo reconhecimentodo cam
po nacional". Nestesentido, o "mariateguismo" pode significar a tentativade articularso
cialismo e na9áo.

Dois aspectos se destacam no pensamento de José Carlos Mariátegui:

1. a rela9áo teoria-pratica, ou seja, o Método;

2. o "Caráter Nacional".

Em rela9áo ao primeiro aspecto, Mariátegui nao encarava a teoria de Marx como um
fetiche, um conjunto de regras que deveriam ser aplicadas "mecánicamente" a quaisquer
realidades. Questionou o método da "aplica9ao", substituindo-o por uma "verdadeira re-
cria9áo da teoriaemcontato, sempre vivoe novo, coma realidade socio-historica concre
ta". Segundo Arico, "A universalidade do marxismo naoreside em suacapacidade de ser
aplicado a qualquer circunstancia, masnapossibilidade que temde recriar-se em circuns
tancias determinadas".

Seguindo as "Notas"gramscianas do Quaderni del Carcere, em termos gerais, uma
teoriasó' torna-seorgánicamenteoperativaquandoe' "traduzida" ao"nacional". Paraisto,
precisa apoiar-se emumaforca social decaráter estratégico e,mesclar-se nacultura nacio
nal-popular. DizGramsci (1975): "as idéias naonascem deoutras idéias, asfilosofías nao
engendram outras filosofías, saosempre expressáo renovada dodesenvolvimento histórico
real". A verdade do marxismo se expressou em Mariátegui na linguagem da situa9áocon
creta do Perú.

Emrela9áo aosegundo aspecto, docampo nacional, ocorre umatensáo dialética e fe
cunda entre a validade tendencialmente universal da ferramenta "científica" do marxismo
e, a necessidadede verificarconcretamenteo acertó de suascoloca9oesa partir de realida
des socio-historicas determinadas nacionais.

Portanto, um marxismo metodológico, criador, nacional e aberto. No caso do perua
no a "captura" do temaindigenista operou a "nacionaliza9áo" e a "preconiza9áo" do seu
marxismo.

Pensando na América Latina, particularmente nos sujeitos históricos, E. Dussel
(1991) afirma que"Aampia historia do 'sujeito'histórico fundamental, dos"deBaixo", e'
a historia de seusrostos pobres, "dos pobres", do "outro"de nossahistoria invertida. E' a
historia das resistencias e rebelióes, das lutas e esperan9as de:

1. os indios, os primitivos habitantes, ate hoje;
2. os negros trazidos daÁfrica, desterrados e marcados como animáis, como mercadu

rías, ate hoje;

3. os mestÍ9os, filhos de Cortes (o pai dominador) e de Malinche (a máe que traiu seu
povo): filhos de ninguém;

4. oscamponeses, que após aemancipa9áo noinicio doséculo XIX, seráo agrande maio-
ria da popula9áo pobre, explorada;

5. os operarios industriáis que, desde ofinal do século XIX, seajuntam nos bairros indus
triáis de Buenos Aires, Sao Paulo ou México e, depois um pouco por todas as partes, os
explorados pelo capital;
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6. os margináis, por ultimo, que deixando o campo, chegam as cidades para engrossar um
imenso exercito de trabalho de reserva, que nunca poderao trabalhar, porque o capital
"periférico" e' "débil", por ser, por sua vez, explorado pelo capital "central".

MARIÁTEGUIE A REVOLUCAO

Robert París (1981), outro estudioso de Gramsci e Mariátegui. Afirma que "o mar
xismo teorico-pratico de Mariátegui tinha por voca9áo o enraizamento na realidade na
cional". Isto significou uma praxis dialética, aberta (...) articulada (...) especifica, com
plexa e desigual, de elemento diversos em uma forma9áo social. Resultou em urna estra
tegia revolucionaria, alheia a modelos universais, pre-fabricados e, opondo-se a rigidez
"etapista" e ortodoxa dos PCS. Para F. Guibal (1995) -parceiro de Ibanez em textos sobre
Mariátegui-, "a op9áo socialista de Mariátegui, nao sonhava com a9Óesgolpistas ou insu-
rrecionais ¿mediatas; muito menos, defendía uma transÍ9áo longa, pacifica e lega, para o
socialismo. Conforma-se em indicar que a única alternativa fundamental da época estava
entre o capitalismo imperialista e a cria9áo do socialismo. Sem entrar em precises 'profé-
ticas", Mariátegui advertía apenas que, na teoria e na pratica, o caráter necessariamente
integral e radical de um verdadeiro processo socialista e revolucionario, nao basta tomar
o poder, assaltando e conquistando as instituÍ9oes do aparato estatal, tinha, simultanea-
mente, que modificar, desde as raizes, as rela9oes sociais, substituindo o predominio da
velha oligarquía e da moderna burguesía, pela cria9áo de uma alternativa hegemónica
global, popular, política e cultural".

Enfim, com Arico (1978), "se nao podemos afirmar que Mariátegui chegou a com
pletar um sistema de conceitos novos, sua reflexao sobre as características da revolu9áo pe
ruana e latino-americana, sobre o papel do proletariado, das massas rurais e dos intelectuais
na revolu9áo, e' hoje indiscutível que estava no caminho certo".

Infelizmente, nao se sabe que caminhos tomaram os textos de Mariátegui sobre a re-
volu9áo, a cultura e a política no Perú; esta obra "desconhecida", talvez, preenchesse a la-
cuna da qual nos fala Arico.

Ñas palavras de Hugo Neira (1973): "No caso da heran9a ideologico-socialista de
Mariátegui ha' um agravante substancial: o ensaio mais significativo do fundador nao che
gou á nossas maos.

De Mariátegui conhecemos seus esquemas económicos, históricos, culturáis. Po-
rem, seus mais elevados interesses se orientavam para política da revolu9áo (e a revolu9áo
da política). E' neste dominio onde sua contribuigáo fica inacabada, ao extraviar-se entre
Montevidéu e a Espanha republicana, o manuscrito de seu ultimo livro. Varias vezes Ma
riátegui havia assinalado que preparava um trabalho "sobre política e ideología peruana
que seria a exposÍ9áo dos pontos de vista sobre a revolu9áo socialista no Perú e a critica do
desenvolvimento político e social e, sob este aspecto, a continua9áo da obra cujos primei-
ros elementos sao os Sete Ensaios...".

MARIÁTEGUI E A CRISE DA CIVILIZACAO

Para Osear Teran (1985) a produ9áo do Amauta, entre 1923-1924, girou em torno de
dois grandes núcleos:

1. verifica9áo empírica, através de sua estadía na Europa, da crise da civiliza9áo burgue
sa;
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2. resposta a crise, vivida também empíricamente, na Europa revolucionaria dos anos
vinte, através do socialismo.

Crise de civiliza9áoe resposta socialista formam duas caras da mesma moeda. "A
crise mundial e', portante», crise económica e crise política. E, e' ademáis, crise ideológi
ca". Nestaépoca, reinava a crise de ceticismo, que levou Mariátegui (1994) a declarar:
"Este e' o indiciomaisdefinidoe profundode que naoesta' em crise apenasa economíada
sociedade burguesa, masdequeesta' emcriseintegralmente a civiliza9áo capitalista, a ci-
viliza9áo ocidental, a civiliza9áo européia...".

Era a crise de fim de século da racionalidade ocidental, exacerbada pelos efeitos cul
turáis da I Guerra. Este contexto conduz Mariátegui a pos¡9áoanti-economicista e de anti-
progressismo, rompendo com a tradÍ9áo daideología dominante domarxismo vulgar daII
internacional socialista e, também, daposterior COMINTERN.

"Anti-economicismoe anti-progressismo aparecem em algumas passagens de Ma
riátegui: uma moral deprodutores como a concebe Sorel, como a concebia Kautsky, nao
surge mecánicamente do interesse económico, mas, forma-se na luta de classes, travada
comanimoheroico,com vontadeapaixonada".Ou, "Tanto o proletariadoquantoa burgue
síadostempos pre-belicos, inspirando-se nafilosofía evolucionista, historicista e raciona
lista... coincidiam na mesma adesao a idéia do progresso...". Estes elementos contribuiram
em Mariátegui para recusa do"etapismo" epara afirma9áo positiva deelementos oriundos
da forma9áo pre-capitalista peruana: O Imperio INCA "Tahuantisuyo" (Ibid).

Nestesentido, Mariátegui se inscreve na correntesocialistarevolucionaria dos anos
vinte, nítidamente estruturada pela vertente anti-evolucionista, na qual figuram Lukács,
Korsch, Pannekoek, Rosa Luxembourg Benjamin, Bloch e Gramsci.

SOCIALISMO: CRIACAO HEROICA NA PRAXIS

ParaMariátegui (1994), o uso do método marxista foi sempre um processo criador,
uma praxis transformadora, que tinha em conta as condÍ9Óes reais e nao uma transmissáo
esquemática de formulas dogmáticas. Afirmava, "Nao queremos, certamente, que osocia
lismo seja naAmérica imita9áo nem copia. Deve ser cria9áo heroica. Temos que dar vida,
com nossa própria realidade, em nossa própria linguagem, ao socialismo indo-americano.
Eis aqui uma missao digna de uma geragao nova...". Ou, "Omarxismo em cada pais, opera
e age sobre o ambiente, sobre o meio, sem descuidar de nenhuma de suas modalidades".
Cria9áo heroica significa para Mariátegui, "uma renova9áo critica eautocrítica de seu pen
samento."
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clonación cultural. Los pueblos saben como mantener ycultivar suidentidad cultural ynacional. En
definitiva este proceso deglobalización puede resultar incluso más favorable que dañino sisepropi
ciaesainterculturalidad de la cualyano puede prescindir el hombre moderno ycreoqueel postmo
derno mucho menos, apesar deque propugnen enocasiones lafragmentación yladeconstrucción.

Debilitar laidentidad y losvalores culturales delpensamiento latinoamericano, esuna delas
consecuencias delasllamadas "filosofías delasospecha ". ¿Que opinión lemerecen estasfilosofías
que basadas en presupuestos de tolerancia ypluralismo, niegan la "filosofía de propuestas" que
plantea elfilósofo argentino Arturo Roig ?

Siempre he pensado que no existe filosofía que esté eximida de propuestas ideológicas, aun
que algunas planteen estar libre de ese elemento, al considerar que son indiferentes ante lo que sucede
enlarealidad social. Esa esprecisamente suposición ideológica, laindiferencia yportanto laacepta
cióndelorden social existente. Latolerancia yelpluralismo sonconquistas delamodernidad quede
ben serconservadas ycultivadas, pero ninguno deestos valores debe presuponer asumir posiciones
deevasión orechazar lasfilosofías deprotesta ypropuestas, porque todas lasfilosofías auténticas han
contenido siempre de un modo uotro ambos componentes. Por loque pudiéramos llegar alaconclu
sión de que lafilosofía seguiráenriqueciéndose en lamisma medida en que no sólo sea conciencia crí
ticadesuépoca o circunstancia, sino también formuladora denuevas utopías concretas como reco
mendaría Ernst Bloch. Tampoco creo que sea posible que elpensamiento latinoamericano sedebilite
ycon el también se afecten los valores que encierra lacreación cultural latinoamericana. Por muy
amenazada que ésta pueda estar jamás se podrá lograr un aplastamiento de laidentidad cultural yel
pensamiento auténtico de estos pueblos. Existen muchas amenazas, pero también las hubo en otros
tiempos ysin embargo tanto elpensamiento como lacultura en Latinoamérica han podido desarro
llarse creativa y auténticamente.

¿Cuál es su concepción de la cultura ?¿Por quépostula que lafilosofía de la cultura, esla "Fi
losofía primera". ¿Con esa afirmación usted descalifica otras partes del saberfilosófico?

Para mílacultura noes todo logenerado porelhombre osimplemente loqueseleagrega ala
naturaleza. Aunque todo fenómeno cultural esun hecho social, no todo hecho social es un fenómeno
cultural. Por lotanto cultura ysociedad nopueden sersinónimos. Sirespetamos laetimología del la
tín al considerarse que laagri, api osilvicultura producirían en natura un valor, es decir un producto
de carga axiológica positiva, que lo diferenciaría de lo incultus, entonces hay que considerar que la
cultura es aquella actividad, incluyendo por supuesto el propio acto de pensar, que expresa el grado
dedominio delserhumano sobre sus condiciones deexistencia, quelepermite conlibertad elegir las
mejores opciones para lograr un bien oun valor, en lugar de un antivalor odisvalor. Por tal motivo
muchas veces seconsideran algunos fenómenos como sifuesen culturales cuando enverdad setrata
defenómenos decontracultura o anticultura. Porsupuesto quelafilosofía delacultura constituye una
disciplina de gran importancia para la comprensión de múltiples fenómenos de la sociedad humana,
pero ese hecho no le debe atribuir una condición de protagonismo exclusivo que sitúe en posición in
ferior aotras disciplinas filosóficas como laepistemología, laética, lafilosofía política, etc., sin las
cuales resulta sencillamente imposible efectuar un análisis integral delatotalidad delarealidad, que
en última instancia siempre se expresa de modo histórico como debe efectuar cualquier análisis filo
sófico serio.

Por último, soy yo elque desea expresar mi agradecimiento por el interés demostrado por
ustedes enestas consideraciones nuestras, sobre estos temas yporlaposibilidad dedarlas aconocer
en este valioso suplemento cultural Signos en Rotación del diario La Verdad que he podido apreciar,
por los trabajos ya publicados, constituye una significativa contribución ala divulgación yal estudio
del pensamiento y la cultura de nuestros pueblos.




